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AVEIRO

3 _ 0 CASAMENTO “0 “I'll

p Alguns dos 11():~:s(1~4.\'isi11lu15 hcspanhocs mos-

am-se descontentes pelo casamento (l«›_s1-.)l).

FEL 11171.1 do l'nrtuguh com a priuccza ãlarla lm,

h baiana, e dcsaflogam o seu rescntimrnto por

,ta alliança em allusõei oil'cnsi 'ai-1 ao rci portu-

ez, á dynastia italiana, e, o que mais é, ao pro~

mcg co _ in imperador Napoleão, unicamente pelo facto

' o supporem eonuivcnte n'este negocio de fa-

) do › ,ilia entre asdnas (tasas reinantcs.

20._1 Não n05 mortilicmn css-as allusõe!, nem_ nos

iremos cargo de responder-lhe, depois do artigo

a Fé O¡ que a Revolução de Setembro corrigiu, e muito

_111, as iusolentes demasias do Pensamento e da

360 -: aperança, e as tcrgivcrsações Contemporasido-

500 )« r: da Epochu. Em Portugal são bem conhecidas

,asigna ,ideias que rcprcsc11tamos primpiros d'aqurl-

,r gm: "sr jornaes 111adril0nos, e, se o não Íoram, as tes-

e eordialidudes com que os seus desabafos fo›

inco, 1 'in acolhido; nas columnas d'qu jornal de Lis-

re] o n "a de ideias politicas muito conhecidas de to-

licado, os, tcrianrpor si dis-ipado todas as duvidas.

Não dirrmos outro tanto da It'porha, cujos

_ituitos politicos sãomeuos deliuidus, ou pelo

enos se nos iiguram tam., mas cujas relações

'om o governo hrspanhol deveriam ter ab<tido

e manifestar tão inconvenientes qriniões, acerca

,um negocio de tal gravidade, opiniões, que reve-

l m da parte da situação, que clln. apoia, no seu

_iz, ideias que nunca desejaremos ver influir,

ll ,' !nosso respeito, 1104 homens que estão :i fren-

, _7: do governo da nação visinha.

Mas cumpre-nos vindicar um direito que

, _611 .todas, portuguezes, quacsrpicr que sejam as

rcmhdades que nos separem, devemos não dc¡-

I, r_atropellar' por_cstranhos, 11cm ecqpecor por

. uolouaes. E o dn'eito que tem os rem portu-

uezea do seguirem os impulsos do seu cora-

ou da sua vontade, escolhendo para com-

thciras de sua vida as prineezas que mais

1) " conformarcm com o seu caracter, ou com

' suas inclinações sem que nenhum governo,

, se hã mais estreita que soja a sua alliunçn, ou

do c0,1' _mais porto que nos hqnem as suas iron-

- tras, ae deva Julgnrauctorlsado para levan-

mha 'ru impedimentos ou contrariar d'algum modo

move sua “escolha.

ex-rec Que pode importar a Hespanha que o rei de

.O Ca [w , ortngal preferisSc á. prmceza allcmã a prince-

,OOO _ italiana; que sc enamo-assc_ dos encantos

' - -1 depols de se ter mostrado mclmado a al-

em 119a d'aquella; que_ tivesse sido primeiro cn-

em i4 (regado pelo fallecido e sempre chorado mo-

;z' archa, o sr. D. Pedro V, do solicitar a mão

2 A) l'uma, o que depois dc ter subido ao throno,

. _ .-_ in eonseqiteucia d'um accidentc tão infeliz co-

; do d¡ _to in0pinado, se decidisse eptar pela outra,-~

 

   

l que I nando mesmo tudo isto se passasse como o af-

_rmam as folhas do Iiianzanares ? Cousas são

agosl tu, peculiares na vida de todos os homens,

a tard, _que não devem' ser nunca trazidas do

a Direlntuario da familia, onde_ se pasaam, pa 'a as

le¡- áaevassar na p 'aça da mais hcenciosa public¡-

U ode. i . '

E ç, E' vulgar, md vezes se tem ahi repet1do'

[O ent ue as allianças das casas reinantes, perde 'am

n Esta iinpoi'tnncia que cm outros tempos se lhes

:rgaríai _'gqn. Hoje os reis casam como simples par-

líiculares. Ninguem tenta violentar as suas in-

  

  

- -inaçõcsr São cllcs que escolhem as prmce-

prole“ A : a, quem devem unir-se, e realisam o ideal

áexec n sua felicidade domestica. E esta mudança

patent e idêas essancialmeute racional não se deve, co-

o- ainda alguem pensa, a differcuça dos sys-

lima¡ politicos hoje cm voga ua Europa, mas

Silva '111 á experiencia que tem dcnmnstrado _quanto

iram banaes todas essas combinaçoes d1ploum-

' 3 ›__'eas, não evitando nenhum mal, nem promo-

“vendo nenhum bem aos povos que nelles se

empenhavam. A historia' de todas as nações c

&rtil cm eloqucntes' exemplos desta. natureza.

' O sr. l). Luiz I escolheu pois pa 'a espo-

,l hn. a princeza da Saboia, porque prcsuppoz nella

, in qualidades felizes que deviam fazer a vcn-

_ tura da sua existencia, e contribuir para aligei-

,rar o peso dos seus encargos de rei, e dos seus

Ç 'dissabores de homem. Não cedeu a uma com-

' A, 'binação politi -a, 11cm foi victima de ambições ou

prejuizos uncionaes, que, em tempos_ atraz, des-

,'truiram sem proveito publico a ichcidade do-

, , mentica de tantos monarchas. O povo portuguez

l i 'acatou n escolha, e, sc por ella ter correspondi-

do aos seus votos, rccnhindo na iilha de Victor

' A"
. o - ~ .

'hm' Manuel, manifesta o seu Jllbllo, nao a teria rc-

aos.
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cebido com menos- respeito, nem teria corrido

menos pressurow a prestar as suas homenagens

á futura rainha, qualquer que fosse a princcza

em que tivesse rccahido essa c~'C«›ll1:1.

E' possivel que inlluisq-m no animo real os

conselhos desto oudaqucllc pcrmnachiI. Não

estando iniciados nos segredos du alta diploma-

cia, não nos julgamos auctorisados, nem para

o confcsmr, nem para negar. Não vcmos, po-

rém, intcresre cm o averiguar. Damos de ba-

ratoqueassim fosse. Onde está ahi o motivo de sus-

to para a paz da l'luropa? Os reis, por serem reis,

nz“u podem ter amigos a quem peçam, e de

quem recebam conselhos Ilfls' mais graves de-

cisões da sua vida? Deverá. ccreear-sclhe esta

faculdade que o dc todos os homens, ainda

os mais lunnildes '3

Alguns dos ¡lograr-i visinlms lie~:paulioes 111a-

 

coute d'agua, que por suas propricdades physicas

bem parcciu ser sulplun'ica.

.Julgamlo então que ella. ao achava naqncllc

lugar, misturada eum agua salgada, que nos cm-

baraçasse :1.4 experiencias, repctimos as nossas

impurtunações lembrando a camara que mandasse

fazer um corte no terreno seguindo a nascente,

que appnrcciajuuto do muro do ones; lizemos-lho

o orçamento deste trabalho na importancia de

155000 ru.

Nonhumas das nossas indicações, feitas em

nome de tantos individtms,quc gemem, e não po-

dem, sem este, gosar os outros melhoramentos

municipaeu, tem sido attendidas.

O caminho que conduz ais aguas forreas está

intransitarcl,a nascenteesta em completo abando-

no,não podendo as aguas ser tomadas com limpeza

c o vigurio de Evgueira está sofrendo graves pre-

nifcstam, de vez em quando, uns receios sin~ juisos tendo a Hiaproprimlade dentapada; e todos

gularcs. Parece que herdaram do seu compa- estos iiwouvenientes se removem com alguns

tatriota Cervantes a propricdmlc de transformar

os moinhos em gigantes. Quem os ouvir ha de

_julgar que nech 'antiuho da. peninsula não se

pensa em outra cousa senão cm os ir conquis-t

tar! Trata-sc lde fosti-jur o auuivcrsariu da nossa

independencia, gritam que prctemlcinm insul-

taI-os, e promovcums odioscouta clh-s! E<coc

lhe o sr. l). Luiz a prinecza l). Maria l'ia

para sua eposa, clamam que foi combinação

do impe'mlor dos l'rancczcs, cm resultado do

um pensamento nunzhíarch'ro seguido com pmsn-

vumnçu nas Côrtes (lc I'uriz, Turc'u, e Lisboa,

contra a Has-punha!

Realmente é, preciso ter uma inmginaçño

hespanhola para escrever similhantes absurdos.

Portugal a conquistar a Hcspanha é uma co-

media engraçada! O que pode d'aqu inferir-

sc é que os nesses visinhos julgam talvez que

O melhor meio de esconder os seus mais ar-

dentes e secretos desígnios, é attribuirnnl-os.

Toma'am cllcs que nas cahisncmos em atten-

tar contra a sua imlcpendencia!...

Mas 'estejam descansados. Portugal não

adoecc da febre do conquistas. Conhece o que

pode, e não .vc illnde sobre as consequencias

de tão insano counncttimcnto. Presa a sua au-

tonomia, ha de pugnar por ella. até ao ultimo

arranco, e todos os seus votos são que o (lei-

xem tranquillamente no UFO da liberdade,

do que gem, e que lhe não permittc logar

para invojar aos outros, nem os seus progres-

sos 111atc1'iaen, 11cm a sua civilisação, nem as

suas regalias eonstituciouacs. Vive contente com

a sua mediocridade. Pugnem os jornacs hespa-

nhoes polos seus interesses civis e politiei›<,de-

fcndam a imlnpendencia do seu paiz, como 1113.1

defendemos a do |111~4Si›;u não promovam com

¡nanifcsmçños de iudiscretos odio¡ a so¡_›aração

dos dois paizes que tantos interesses commuus

obrigam a viver em boa e leal amisade.

Não tcrminarcmos sem extranhar :i No»

ção, que foi o jornal que deu curso entre

nós aos artigos do Pensamento e da_E.vpcrun›

ç(1,,que faça côro cm assumptosd'esta gravi-

dade com aqucllas folhas, deixando a1' 'astar por

ellas a dignidade e o decoro da familia real

portugueza, que e tambem o decoro e adi-

gnidade d'o paiz. lia occasiões cm que o es-

pirito do patricia faz cnnuudecer o resentimento

do partidurio. Devia scr esta uma dellas.

A. P.

--_------_

Os' elementos de prosperidade despontam

aqui nas camadas da terra, e iicam descuido'

dos ou sepultados para attcstarem o desloixo das

auctoridadcs municipacs. y

I'Ia um anno que no.~1 indicaram uma nas-

cente d'aguas fcrreas a menos de dois kilometres

do Aveiro. Fizemos sobre elias as obser 'açõest,

que e›;tavão ao nosso alcance, e experimenta-

mol-as em seguida com bons resultados.

Avaliando devidamente oalcancc de tal acha-

do em Aveiro, aonde são tão frequentes as all'c-

.cções,qne demandam este meio terapeutico, ousa-

mos lembrar a camara ogasto d'unspoucos de mil

rs. na compostura do caminho que dirijo aiqucllas

aguas eua expropriação de um metros do terreno

cm que cllas nascem, alim dc. se facilitar aos

doentes a saude com a eonnuodidinlc indispensa-

vel e sem com isso soil'rer o dono da proprie-

dade.

lIa 11111 mcz conccbemos a esperança d'ou-

tro achado dc não menos utilidade publica. Vi-

mos, junto ao caes desta cidade, na perfuudidade

de 3 a 4 luetrosm'nma escavação que se fez para

a. rcediiicação do muro do mesmo caes', uma nas-

    

   

       

   

  

  

 

mil rs. l l l

A agua supposta sulphurica vai em breve ser

de novo sepult:ula,sc1u se obter no estado de pura,

coudicção essencial para que as experiencias

' possam 50|' concludentes. DGRPFGSR'BG esta OC'

casião de procurar um dos 111aiores beneticios

para os povos d'Aveiro, que tanto soffrcm de

rhcumatismo, c vão procurar os banhos sulplm-

ricos a 10 leguas de distancia, e por caminhos

de serra l l l V

Nós que nunca vos rcgateámos os contos

de' reis gastos nos vossos jardins de sequeiro,

pedimosvos, que não nos regateeis estes poucos

de mil réis, e que vos lembreis de que-dívínum

est opus sudure dolnrem.

----.--_'

Por lei de 7 do julho ultimo foi creada no

districto dc Furo uma escholu de pilotagem, sob

a inspecção do respectivo iutcndcntc da mari-

nha.

Deploramos que por esta occasião não fos-

sem igualmente ereadas mais duas ou tres des-

tas escholas nas povoações mais importantes do

littoral pm'tnguez,,un1a das qunos devia ser es-

tabelecida nesta cidade, donde, como é sabido,

muitos mancebos se dedicam aunualmentc á vida.

do mar.

Actualmente não nos consta que haia on-

tras escholas desta disciplina, que não sejam

as de Lisboa. o Porto, e a que acaba de ser

ercada para o Algarve. Trez escholas de pilo-

tagem é seguramente muito pouco em compa-

ração com a extensão do litto'al, e com o nu-

mero de alumnos que, entre nós, as frequen-

tam.

De ordinario es que (lescjam seguir a vi-

da (hr mar dispoem de poucos meios, e ou preci-

sam de fazer custosos sacrifícios para. irem ea.

tudar longe da sua terra natal, ou de se limi-

tarcm a serem simples 111arinl1eiros. E' por esta

rasão que no comumrcio mori-ante existe uma

falta sensível de pilotos, especialmente habilita-

dos pa'a viagens de certo curso, andando nem

ellcs a maior parte dos nossos navios costeiros,

ou de cabotagem.

Lemb 'amos portanto a conveniencia de am-

pliar as disposições da lei . i' dc julho ao por-

to desta cidade, e aquellcs mais que se deve-

rem julgar nas mesmas_ circumsta11cias.

A. P.

-_-._----

AULAS ECCLE§IASTICJQ

Podem-nos a pnblieaçãodo seguinte:

 

...-

Por ordem do exm.° e rvdm.° sr. vigario

geral desta dioecze se faz publico o seguinte:

1.° Que os ordinamlos, que pretenderem

ser admittidos á ordenação nas temporas do

proximo setembro, devem apresentar os seus

requerimentos até ao dia 20 d'agosto.

2.° Que os exames de habilitação hão dc

ter logar nas dias poaterioreyao da apresen-

tação dos requerimentos.

3.° Que as materias, sobre que os exa-

minandos teem de ser interrogados, hão de

ser nos pontos, segundo a seguinte designação:

Para. Prima Tousura e quatro graus de or~

dons menores = doutrina christà, sacramentos

iu genere, sacramento da confirmação, ordem em

geral, o tractado especial das ordens, que que-

rcm reccbcr.

l'ara subdiacouato = sacramentos in genero,

ordem em geral, tractado especial da ordem,

voto, horas canouicas, irregularidades e uc11›

su'as.

\
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deus em geral, tractado especial da ordem,

baptismo, eucharistia, como sacramento, irregu-

laridades . e' ecnsnras.

Para.presbytcrato 2-.: sacramentos 131901101?,

nrdrns cm geral, trai-lado erccinl da ordrin, cu-

cl1aristia,' como sacrilicio, penitcnciu, pcc 'adn,

restituição, irregularidades o censn 'as.

Advent-..se que todos são obrigados da pro-

vas da intelligent-ia du lingua latina, e bem

assim os que pretenderem receber a ordem de

subdiaconato, devem most'ar que eomprehendem

o kalendarío ecclesiastico e sabem rccitar o

ofíicio divino.

Aveiro 21 do julho de 1862.

O professor de theologia moral,

Jose' Joaquim dc Curudho e Goeu.

*d

O .Im-mil do Commercio publica 11111 inte-

ressante artigo sobre o emprestimo, que se pro-

jecta.

Pedimos licença ao collcga para transcre-

vormos alguns dos seus periodos por isso que

nos achamos, sobre o objecto, em perfeita con-

formidade de ideias.

«Entre o systema governatiVo de empenhar

titulos de divida fundada, e a emissão de uma

somuzu d'esses titulos previamente detwminada,

está a venda, por connuiusão, e feita cm porções

pouco avultadav.

Em certas circumstancias, este meio tem si-

do empregado com alguma vantagem.

Approvámol-o quando serviu de 'base ao

contrato cmn o banco União de Londres, por que

víamos 11'cllc uma transicção do empenho dos ti-

tulos para a sua franca negociação, nos ¡in-.rca-

dos 111onetarios, nos mesmos tcrnios em que a

Russia, a Austria, a Italia, a Turquia c até o

Egypto, levantam ou meios que desejam obter

crcando divida fundada.

Não faltar-.1111 prophetas sinistro-4 c111 volta

d'esse coutrat0,o não seria ditiiicil achar, nos im-

pugnadorcs que hoje se apresentou¡ a operação

que se projecta, os mesmos que, em nome dos

direitos do 'apital nacional, nos iutiumram para

não louvanmm um acto do governo, que o collo-

cava em posição de tirar vantagem de um -priu-

cipio de concorrencia, entre os interesses dos ca-

pitalistas portuguezcs, u um importante estabele-

cimento de credito de fora do paiz.

A concorrencia, dcseugancm-se, é um corre-

ctivo cdicaz para todos os 111onopolios; uma para

todos, incluindo mesmo os que invocam o patrio-

tismo para gosarom o prazer de exclusivamente

nos beuliciarcm com os meios que nos podem a-

diantar 1m pr-.mperidade publi 'a.

A11 prophccias lugubros, t'oitas:tp¡-(1po~zito

do contrato com o banco União, não se rcalim-

ram, eomo se não devem rcalisa' as que ja ouvi-

mos aos mesmos oraculoa, se o governo negociar

o mnprcstimo, em condições que ucjam relativa-

mente vantajosas para a nossa situação o para

o nosm futuro.

Já. hontem disxmnos que não andamos uu in-

dagação do plano do governo.

Como não rumos dos que hão de entrar 1m

operação, é nos indilfcrente o conhecimento aute-

cipado das suas condições.

Na posição absolutamente imparcial que oc-

cupamos, entendemos que o governo offcrclcc 'ga-

'antias para não compromcttcr a fazenda publica,

o com ella n.nos.~'o futuro.

Aos que pensam de outra fórum, tica beu¡

desconliar, duvidar, e andar 11a pista de qualquer

continuação, que os habilite para virem evitar,

com as suas doutoracs advertencias, que o paiz

::o precipitc no ubysmo. . . em que esta a lIollau-

da, por exemplo, que deve muito: mas porque

1m engrandece cconomicauu-.utc com o capital a-

rulmdissimo que hoje constituc a sua enorme di_

vida.

A venda, por commissão, tinha necessaria-

mente um termo, o parece-nos que elle che-

gou.
-

São cireumstancias estranhas nos proprios

actos de qualquer governo, que determinam as

mudanças de situação da sua divida, nos Increa-

dos monetarios.

Seria, mister muito tempo para se vender,

por connnissão, e sempre uttendcndo no curso do

mercado, a sonnna dc titulos dc divida fundada,

que representam os nossos melhoramentos publi-

cos, que estão cnmrchemlidos, c se dcvcm com-

llara diaconato = sacramentos 'in pena-e, or- plctar.»
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non LUIZ, 'pa graus-gv" “magna,

Portugal e dos Algiijrves, etc. Fazemos'sabérfa;

todos os nossos subÊi'tOs, 'que ao cortes geram“:

 

  

deeretnram e nós ' télnjcs 3' lei seguinte:

Art¡ o 1.° E., V 71'; da oogoverno'a ree-

formar cgdecreto @Wc diitubro 6901866, -e

mais legidhçñogrcspectiva as fabricas, officinas

e outros. ç; tahelecimentos iudustriacs considera-

dos insall 'tl-s, iucommodos ou perigosos, dan-

do conta aS'éôrtcs do uso que fizer desta an-

ctorisação.

" 5 KrtIÊTVFi'cmêí'ogada a 'legishrçttc em con-

trario. ' ' 7-' ' " s ' '

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem c conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardam, e fa-

çam cumprir e guardar tão inteiramente como

n'etla se contém. _ i =

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios dafazenda a faça imprimir, . publicar e cor-

rer. Dada no paço da Ajuda, aos õ de julho de

1862. :ELREL com .rubrica e guarda. m An-

selmo José Braamcan'tp. ›

Carta dc lei, etc.

  

__-

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos ,Algum-es, etc. Fazemps saber a

todos os nossos subditos que as côrtes geracs dc-

cretaram e nós queremos a lei seguinte: «

Artigo 1.° Os officiaesdc exercito, que ser-

virem em commissiio nas guardas municipaes

de Lisboa e Porto,perccberito vencimentOS iguncs

ao 'elles que teriam se estivessem em serviço

.os respectivos corpos do exercito a que perten-

ceram.

s § unico. São exceptuados desta dispoeição

os officiaes em commissão que, pelo regulamento

actual das guardas municipaes, recebem maior

vencimento.

Art. 2.” Fica revogada a legislação em

contario. v g'

Mandâmo's portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar, tão inteiramente como n'ella se con-

tém.

O ministro e secretario d'estado dos nego~

cics estrangeiros a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço da Ajuda, aos 9 dc julho dc

1862.::EL-REI, com rubrica e guarda.=An-

salmo José Braamcmnp = Joa'guim Thomás Lo›

bo d'Avila. a -

Carta de lei, etc.

 

lnlsterlotdos negocios da guerra.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos, que as côrtes geraes

decretar-am e nós queremos a lei seguinte:

A, Artigo 1.° E' o governo anctorisado a me-

lhorar a organisação 'dc exercito pelo modo que

julgar mais conveniente para o serviço publico.

Art. 2.°E' igualmente auctorisadc o governo

a alterar, segundo as necessidades do exercito, 'os

decretos de 18 de setembro de 18-14, e de 27 de

dezembro de 1849, que regulam a administração

da fazenda militar e o decreto de 22 de setembro

de 1859, na parte que diz res eito ao serviço e

attribuições da 2.' direcção o ministerio da

guerra.

Art. 3.° O governo é tambem auctorisadc a

fixar os quadros dos odiciaes das diversas armas-

do exercito. ' O v

Art. 4.° As auctorisações concedidas pelos

arti os antecedentes são comtudo limitadas pelas

Condições seguintes:

1.“ Que a despeza resultante das alterações

que se fizerem _na organisaçño do exercito e da

fixação dos quadros não exceda a dcspeza votada

no orçamento do ministerio da guerra para o an-

no economico de 1862-1863.

2.“ Quc'o numero dos officiacs militares que

[_'or fixado para os quadros do exercito não exce-

da. o numero d'aquellcs que actualmente exis-

tem. ' '

Art. õ.° O governo dani conta ás côrtes do

uso que _fizer das auctorisaçõcs concedidas pela

presente lei. '

Art. 6,“ Fica revogada toda a legislação em

contrario. /

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lui pertencer, que a cumpram e façam cumprir

u- guardar tão inteiramente como nella se con-

nim.

O ministro e secretario d'estado dos nego-

rios da guerra a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço da Ajuda em 2 de julho de

l362. = IEL-REI, com rubrica e guarda.: Vis-

(UIth _de Sá da Bandeira = Logar do sõllo

grande dus armas rcacs. '

Curta de lci etc.
x

 

Illnlslcrlo dos negocios da marinha

e ultramar

_ DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, ctc. Fazemos saber a

tmlu's os nossos subditos, que as côrtes geracs

:It-.cretaram c nós queremos a lci seguinte:

Artigo 1.° E, crcada uma escola de pilo-

I~gcm cm qualquer dos portos do districto ad-

ministrativo de Furo que o governojulgur mais

:. l -ropri:ulo.

Art. 2.“ A escola ficará. debaixo da ins-

-wc-çño immediuta do intcndcnte de marinha da~

q-u'lln districto. '

Art. 3." O professor da escola scra't sempre

esvolliido nas classes dos ofliciacs da armada on

   

  

   

 

ajuenâbi'_ habilitados. No caso p'çr-

' ij'c professor réis'. de_ gratificação

&69; ãmlos 'dês navios ÍÕG'ÕÓman-füõt que furar

_i ' UÊKÚÃOO50003'1'6E (létforcgsiíado. '

lã““uniúoi O capitão do porn) antique estiú'cr

eíbelecidaa escola' cdent' s'gr captofessor fit--

d 'Kas vezes que o goârno julgar conveniente;

neste caso a gratificâçãd será. aceuiiiulavefa

qiujçsqiter outros vencimentos. V _

i 'Art' 4'.” 'Os emolumentos por matriculas,

certidões, cartas 'de approvação e habilitação de

piloto serão regulados pelaltabella em vigor

na escola naval de Lisboa, e serão applieados

á. compra de livros e instrumentos, e á. manu-

tenção_ do material da escola.

i' *Ãiiti' õ.” Fica o governo autoriêado a fa-

zcr os regulamentos necessarios para a execução

da presente lei, comprehendendo n'elles as dis-

posições necessarias para constituir ojnry dos

exames dos alumnos da escala e daquelles que,

não o sendo, se propozerem 'a obter ali appro-

vação e carta de pilotos. ' ' '

Art. 6.° Fica revogada a legislação em con-

traria.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardam e fa

çam cumprir e guardar tão inteiramente como

n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos ne-

gocios estrangeiros a. faça imprimir, publicar e

correr. Dada no paço da Ajuda, aos 7 de julho

de 1862. -:_~ EL-REI, com rubricme guarda.:

José da. b't'lvu Mendes Leal.=Logar do sêllo

grande das armas rcaes.

'Carta de lei, etc.

 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Roi de

Portugal e dos Algurves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos, que as côrtes geracs

decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° A força de mar para o anno

ecOnomieo de 1862-1863 será fixada em 2:829

homens, distribuidos por uma fragata como trans-

porte, sete corvetas, sendo quatro a vapor,

cinco vapores, um brigue, duas escunas, sendo

uma a vapor, dois hiates, dois cahiques e uma

barca transporte.

Art. 2.° O numero e qualidade dos navios

armados_ pode variar segundo o exigir a con-

veniencia do serviço, comtanto que a despeza

total não exceda a que for votada para a força

que se auctorisa.

Art. 3.“ As Sommas votadas para o arma-

mento naval não poderão ser distrahidas para

outro qualquer serviço.

Art. 4.” Fica revogada a legislação em con-

traria.

Mandâmcs portanto a todas as anotei-idades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a europi'am e guardcm e fa-

çam cumprir e guardar tão inteiramente como

n'clla se contém. .,

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios da guerra a faça imprimir, publicar c cor-

rer. Dada no paço da Ajuda, aos 9 de julho de

1862. :EL-REI, com rubrica e guarda.: José

da ;Silva Mendes Lea'. :Logar do sêllo grande

das armas reaes. _

Carta de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

'Portugal e dos Algarves, eto. Fazemos saber a

todos os nossos subditos, que as côrtes gcraes

decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E” auctorisoda ajunta da fazen-

da de Macau a despender no anne economico

de 1862-1863 a quantia de 20:0005000 réis, pa-

ra ser exclusivamente empregada em obras pu-

blica.

Art. 2.° O governador, tendo ouvido o

conselho do governo e o leal senado, designará,

as obras a que se deva dar preferencia, s as

fará executar, distribuindo convenientemente os

fundos votados nesta lei.

Art. 3.° Fica revogada alegislação em con-

trario. ~

Mandâmos portanto a todas as auetorida-

des, a quem o conhecimento e execução da re-

ferida lei pertencer, que a cumpram e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como nelle

se contém. _ Ó

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios da marinha e ultramar a faça imprimir,

publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos

5 de julho de 1862. = EL-REI, com rubricas

guarda.: José da, Silca Mendes Leal. - Logar

do sêllo grande das armas reaes.

Carta de lei, etc.

EXTERIOR

Dos jornaes do ccrreio de hontem extrahi-

mos os seguintes telegramas:

-Da «Correspondenciaw

«Marselha 11. - Dizem de Roma, que as

tropas italianas invadiram uma casa de campo

em territorio pontificio.

Um destacamento franccz as obrigou a reti-

rar-sem ^

«Londres 11,- As noticias de Nova-York

de 28 de junho, dizem que o general Fremont

pediu a exoneração do commando, porque o po-

zeram sob as ordens do general Pope. 0 presi-

dente substituiu-o com o general Rufus-King.

Os federaes reconhecem ter sido rcpcllidos

no combate de Charleston.

E* imminente o ataque da esquadra federal

contra WVicks-Bur s,cnja cidade se defendem até

ao extremo.

Os separatistas do commando de Jakson ata'

carmn a' ala direita do exercito federal: Os fc-

  

dcra'eí *sanar-ngm qua: retipmtavpara' melhor at:

m'thir o inimigo; - v '

-Os fedbraes- fora-m rep'ellidos dejame's Is-

land, proximo do›0harlestoi_i,depois'iilê um coin-

bate em que" perderam 700 homens. ' ' '_

0*. general «Bonham compareceu-á cm con'se-

lho de r;gil-.15mm :Sor 'este feito* de armas»í i '

(Í

tc bastante sanguinolento entre _Dervisch c os

"monten'eg'rinos.

Foram considcraveis as perdas de ambas as

partes.i›

«Turin 11. -' A' «Monarchia Nucionalc n

desmente os boatos de que o governo vao licen-

ciar os officiacs polacos que servem no exercito

"'i'tali ano. n

uPariz 11. - O imperador, na sua respos-

ta :t allocuçito do arcebispo de Borges, disse que

em vista das injustiças de uns, e das cxcitações

de outros, se conservara constante c sem mudar

na senda politica que traçou.

D. Pedro Cual, successor de Monagan, na

presidencia de Venezuella, morreu cm _Guaya-

quit.

Circularam hoje noticias contrndictorias so-

bre o triumpho e derrota de Lorencez no Mexico.

São provavelmente inexactas, porque ainda se

espera o correio»

-sDo «Contemporaan

«Pariz 13. - Um jornal de Dresde annun-

cia como certo que as condições com que a Rus-

sia e a Prussia reconheceram o reino da Italia

são as seguintes:

«O governo de Turin renuncia a qualquer

empreza contra Roma e Veneza.

«A França e Inglaterra garantem ao gabi-

note de Turin o «statu quo» contrai¡ revolu-

çãom

aTurin 12.- Apresentou-sc á camara um

projecto dc felicitaçño ao rei pelo casamento da

princeza Maria Pia com D. Luiz I rei de Por-

tugal.

Nesta fclicitação se diz que o casamento da

princeza augura destinos gloriosos que fazem es-

perar o renascimento da civilisação latina n

-Da «Correspondencian :

«Turin 12. - 0 ministro dos negocios es-

trangeiros fez a camara a seguinte communica-

ção:

«A camara sabe quaes são, ..ha dois annos,

as nossas relações com as outras potencias. Não

tendo representante em S. Petersburgo era-nos

impossivel entabolar com o governo russo relu-

ções directas.

O imperador dos francezeS, que se preoccu-

pa continuamente do bem da Italia, interpoz os

seus bons cfiicios, e a sua iniciativa foi coroada

do melhor exito.

0 czar está. disposto a receber uma misst

extraordinaria em consequencia da qual ficarão

estabelecidas relações regulares entre os dois pai-

zes. Como não houve rompimento com a Prussía

poderam entabolar-se relações directas com o ga-

binete de Berlin.

Um telegramma do nosso representante em

Berlin nos annnncia hoje que a Prussia tambem

reconheceu a Italia.

Os documentos relativos ao reconhecimento

da Russia vos' hiic de ser apresentados, e espero

que dentro de poucos dias poderei fazer outro

tanto a respeito dos da Prussiam

«Pariz 12.- O corpo expedi'cionario de ar-

tilheria vae ao Mexico. Este comprehende as pe-

ças de sitio que devem empregar-se' contra Gua-

lalnpc, e sera commundado pelo coronel chefe do

regimento de artilheria mantada da guarda im-

pcrial.

Diz a «Gazetade Ausburgo» que o principe

Guilherme de Baden, que pertence ao exercito

prussiano, pediu licença para tomar parte na ex-

pedição franceza do Mexico»

«Varsovia 11. - O criminoao que attentou

contra a vida do gran-duque tinha apenas 22 an-

nos. E' alfaiate, e quas¡ não sabe ler.

O imperador dos francezes, a rainha de In-

glaterra, e os reis da Prussia, Hanover, Belgica,

e Saxonia, enviaram as suas felicitações, uns di-

rectamente, outros por meio de seus eonsules.»

«Pariz 12. _Um telegramma do Havre diz

que o exercito de Mac-Clellan está desorganisado

e em derrota; que Beaurcgard, commandante em

chefe do exercito do sul, marchava sobre \Vas-

hington; que Lincoln substituir-a o seu ministro

da guerra»

«Cetina 12. - Hontem proximo de Steloja

Mirk bateu Dervischpachá que entrara nos prin-

cipados com 30:000 homens.

As perdas turcas foram consideraveis»

«Lendres 14.- Nova-York 1.° de julho. -

A sitaçñu do general MaeClellan inspira inquie-

tação. Jalga-se immenente outra batalha perto de

Richmond. '

O presidente Lincoln ordenou um novo re-

crutamento de 300:000 homens.

Fica suspenso, durante o verão, o ataque de

Charleston .

A situação dos confederados em Arkansas é

mdi precariam

Muitos pericdicos estrangeiros teem dado

pormenores pouco exactos quanto ao estado da

questão mexicana. Julgamos, diz a «Patricio po-

der garantir as seguinte informações:

A França não admitte negociações algumas

com o presidente Juarez, porque em todas as oc-

casiõos este chefe tem faltado á sua palavra e aos

seus compromissos mais formaes.

V Quando o nosso exercito victorioso estiver

senhor do Mexico, a nação mexicana será consul-

tada e os seus desejos escrupulosamente respei-

tados. ,

_ A França, não querendo fazer convenções

illusorias, não se retirará do Mexico senão o tra-

tado do mz, que pozer termo :is .hostilidadcs, ful'

qxecutaço em todas us' suas partes.

No' entanto continua com actividade a orga-

nisa'ção -'do ;corpo eiçpedipimiario, de modo que

posii'a sfüàfáer n todas as necessidades da nova

compania¡ q'ue, segundo aditmam ns folhas frau-

eezaà, deve começar-_no mez do outubro deste

”guisa 11. F- No dia 8 houve um contba- l anne.

Segundo refere o jornal a «Italia» o sr. mi-

nistro da guerra communiccu :ts auctoridadcs mi-

litares as disposições do governo de anin sobre '

a formação dc doze regimentos dc infantaria. E'

isto uma consequencia do decreto organico de

?3 de março. A necessidade de elevar a força

efl'ectiva do exercito ha muito tempo que se re-

conhecia, e por isso, na probabilidade ido-nm au:

gmento, é que se conservam nos diveisos cor-

pos a reserva de duas companhias activas e uma

de deposito.

Os doze regimentos que hoje se formam,'

reunidos aos que existem, clevarão o numero ef-

fective (los regimentos de infantaria a oitenta, o

que bastante para conter as praças hoje em

serv1ço. .

As novas brigadas serão designadas do mo-

do seguinte :

Brigada de granadeiros da Toscana -7.° e

8.° regimentos.

Brigada de Cagliari - 63.° e 6-11' regimen-

tos.

Brigada Valtelina - (35.” e 06.“ regimen-

tos.

Brigada Palermo - 67.° e 68.” regimen-

tos.

Brigada Ancona - 69.° e 70.o regimen-

tos.

_ Brigada das Ponillcs - 71.° e 72.° regimen-

tos.

 

Relatorio dirigido a s. em.“ o sr. andres'th mi-

nistro (lu ;guerra pelo general conde Lorencez,

commandante do corpo crpedicíwmrío do Me-

9.3160.

(Continuação.)

Dei o signal: os zuavos e os caçadores a pt!

arremcçarmirse com a intrepidcz tradicional n'es-

tes dois corpos; fizeram o que só as tropas fran-

cezns sabem fuzor: subiram debaixo de um fogo

terrivel de artilherin, dc ¡norteiros e obuzes, até

aos fossos do forte; alguns chegaram a subir d.

muralha, onde foram mortos :i excepção do cor-

neta Roblct dos caçadores a pé, que ali se con-

servou por mais tempo tocando ;i carga. Mas o

convento fortiiicado de Guadalupe, que me ha:

viam descriptc? como posição de pouca importan-

cia, estava guarnccido com dez peças (le artilhe«

ria dc 24, sem contar obnzcs de montanha collo-

carlos nas plataformase torres; no Ineio de sacos

com terra, dispostos nos terraços, haviam estabe-

lccido tres linhas de mosqucteriu sobre-postas;

2000 lnnncns, pelo menos, commandndos pelo ge<

nernl Ncgrette, estavam incttidos no forte, com

artillieria bem servida.

O 1.° batalhão dc znavos, a infantaria e os

fusileiros dc marinha, efl'cctuando o movimento

de avançar,-cucontrarani na direita o fogo das

baterias de Loreto, e entre o forte c Guadalupe

cinco batalhões de iufuntcria em tres linhas; além

d'isto foram carregados pela cavallaria mexicana

e assim detidos a 100 metros do forte.

Dispunha-mc a fazer avançar duas compa-

-nhias do zuavos, que conservarajunto de mim

na reserva a meio da encosta, quando uma tem-

pestade tropical obscurccendo a atmosphera, vein

cair sobre nós e estragar os terrenos por tal for-

ma que não se podia conservar firmeza nos decli-

ves que se tinham subido.

Estando seguro de que era impossivel sns-

tentar por mais tempo esta luta heroica, fiz reti-

rar os bntalhões empenhados n'ellla, aproveitan-

do os aecidcntes do terreno, e demorei-os na

base da collina para retomaram os bornaes.

Restam-me evacuar os meus feridos que du-

rante o combate, fizera transportar para uma

herdade situada a 2200 metros do forte. Mandei-

os sair por pequenas fracções, afim de evitar o

fogo da artilheria dc Guadalupe que continuava

a atirar sobre todos os grupos.

Quando terminou esta operação, aproxima-

va-se a noite, e as minhas tropas retiraram para

o campo em escalão, na melhor ordem, e sem que

os mexicanos ousassem avançar contra elias.

Durante a maior força do combate as duas

Companhias de caçadores a pé, que deixara na

planície, acharam-sc envolvidas por uma nuvem

de soldndosde' cavallo smtentmlospor infanteria;

as duas referidas. companhias fizeram a minha-

vista uma dcfeza tal,qnc eu não sabia quem ad-

mirar mais, se os que mnrrhavam debaixo do fo-

go de Guadalupe, se os caçadores que sem se

intimidarem com o numero dos inimigos que os

cercavam, conservaram sempre a melhor ordem

e mataram ou (lispresnram a cavalaria que os ac-

commettera.

As perdas no glorioso combate de õ de maio

foram estas:

fmortos. . . . . . . . . . 15'

' ' ' ' 'feridos . . . . . . . . . 90.-

imortas.. . . . . . . . . 102

' ' ' ' lferidas e extrav.“. 285

Ofiiciaes.... . . . . ..

Praças de pret... . .

As diversas noticias que chegaram ao meu

conhecimento, a respeito dos mexicanos, elevam

a 1000 homens as perdas do inimigo.

Passou-sc a noite de õ sem disparar um ti-

ro.

Tal era, sr. marrlud a minha situação

diante de Puebla, a cidade mais hostil a Juarez,

na opinião de certas pessoas que me deviam cre-

dito, e as quaes me asseguram formalmente, se-

gundo informações que se deram ao inconnnodo de

recolher, que eu seria acolhido na dita cidade
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Chaves -~ Eduardo de Sousa Dantas da Ga-

ma.

Coimbra (vaga pelo novo despacho (le'Anto-

nio Soares de Albergaria) _Antonio Manuel da

h'ilva Barbosa.

Comba Dão (Santa) _Joao Thomaz Dias

Urbano.

l*'s¡l'c-- Antonio Francisco Tavares.

Figueiró dos Vinhos- Sebastião Carlos da

Costa Brandão.

Funchal Occidental (vaga pelo novo despa.

clio de Sebastião Frederico Rodrigues Leal)-

Mannel José da Fonseca, ticando sem eñ'eito o

seu anterior despacho para identico logar de de-

legado na comarca de Villa do Porto na ilha de

Santa Maria, onde não chegou a tomar posse..

Funchal Oriental (vaga por ter licado sem

eil'eito o despacho de Pio Antonio Lobo) -- Fell-

ciauo Augusto de Brito Correia.

Fundão _Domingos Manuel Estevão Pires.

Guarda (vaga pelo novo despacho de Ma-

nuel José de Carvalho) - Fernando Atl'ouso Ge-

raldes.

Jorge (ilha de S.) (vaga pela transferencia

de Manuel Ignacio do Canto Ramos e Silveira)

-José Antonio de Sousa Lixa.

Lages -- 'l'ertuliano Cyriaco Alves dc Arau-

o.

J Leiria (vaga pelo novo despacho de Vicen-

te das Neves Gomes Elyzeu) -Abcl Aceacio da

Silva e Sequeira.

Loulé-_Joaquim Correia da Rocha Mar-

tina.

MoutiAlegre (vaga pelo novo despacho de

Antonio Albino da Costa Macedo) -~ Antonio Au-

gusto de Gusmão Calheiros.

Odemira --Joaquim Antonio Neves.

Tavira (vaga pelo novo despacho dc Luiz

Frederico de Bivar Gomes da Costa) -Antonio

da Paula de Sousa Couceiro.

Villa Nova de Foscoa - Antonio David Lei-

tiio Junior

Villa do Porto (ilha de Santa Maria) - An-

tonio Teixeira da Costa.

Vizeu (vaga pelo novo despacho de Joao

Abel Correia Martins- Severino José de Miran-

da Magalhães.

Fonte da Praça. -- ¡ontinúa aberto o

encantamento junto ao aterro dos caminhos de fer-

ro, c servindo como de tanque onde' se lavam as

maiores immnndicics.

Se m“io olham por isto, d'aqni a pouco nin-

guem quererá. servir-se da agua daquclla fonte.

Forte desmazelo!

Expor“¡çãtn-lhrante a safra da laran-

ja do 1861 a 1862 cxportaram-se desta cidade l

::152196 caixas para os portos da Inglaterra, a

saber:

Polos srs. Viuva Barbosa d'. Filhos.. 92596

_Pelos srs. Pereira & Filho.. . . . . .. 5“370

15:190

Desta citra 1:074 foram mandadas por

terra para o Porto para alli serem embarcadas

no paquetc, e 142122 foram exportadas dire-

ctamente pela barra desta cidade, sendo 4 carre-

gamentos feitos em vapores, e os demais em na-

vios de Vella. _

Chronica rellglosa. - Festejou-se no

domingo Nossa Senhora do Carmo, na igreja do

' extincto convento dos Carmclitas, a expensas

d'alguns devotos. Houve exposição e sermão de

manhã c de tarde. Os dois oradores foram os

srs. Goes e Vicentc,de Vagos.

No mesmo dia teve logar cm Esgucira a

solemnidade c procissão de Corpus Christi, com a

pompa c dcccncia do costume.

Ilonve igualmente a festa cmVillar a Nossa

Senhora da. Victoria, da qual já demos noticia.

Nomeação- Acaba de scr nomeado ad-

ministrador do concelho d'Agueda o sr. Joaquim

Alvaro Telles de Figueiredo Pacheco, em sub-

stitlliçdo do sr. João Ribeiro da Rosa Maga-

lhi'tcs.

O sr. Joaquim Alvaro e um cavalheiro rcs-

pcitavel e esclarecido, e a sua nomeação foi um

arto acertado da parte do sr. ministro do rei-

no.

Cremos que todo o concelho (ll/\gueda onde

merece muitas syinpathias folgara em ter a s. s.“

:i testa da sua administração, e nos acompa-

nhará nos louvores de que por este acto é di-

gno o governo.

Nom delegado. -Foi transferido da

monarca do Silves para a desta cidade o sr.

llem'iquc Pinto, delegado do procurador rcgio.

Conhecemos ha muito o sr. Henrique Piu-

to, moço intelligeute c honesto, e temos a maior

«atisfacão em que fasso s. 8.'l o designado para

substituir o sr. Eduardo de Serpa.

Damos os parabens :í comarca, por couti-

nuar a ter a sua frente magistrados de toda

a confiança c respeitabilidade. '

ltseamlalo clcrlcal.-Tenms de dc-

mutciar ao publico um cscandalo inaudito, e que

jjmaia poderiamos suppor, que podesse ser prati-

t':|(l0 por um clerigo - por um parocho, diz uma

t'dha de Lisboa.

Falleceu uma. menina ultimamente recolhi-

d.; no asylo de Santa Cathariua, vinda-do usylo

dos Cardaes de Jesus. *

A orphi't foi sepultado com docencia -foi

Il-e caixão :'t cova _porque n. connnissão directo-

l'l do asylo entende, que um ente humano não

.w lança a terra como um cão. Scpultar na valla l

oitima e est-.audalosa ostcutaçño do (le-“preso pelo

y- ›l›re, é uma cousa vulgar; mas deitar o corpo
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c¡ o» se linou, que recebeu as orações da igreja,

.- que alli vae repousar eternamente :i sombra

da cruz, t'- como um saci-ilegio. Raro. será o paiz

eatholit-o onde se veja tamanho-desprcso da di»

guidade humana e da caridade evangelica.

A eninmissão doar.le dc Santa Catharina

julgou que o sepultar uma das suas tuteladas,

que morrera, mantendo o decoro religioso e dan-

do exemplo de acatauncnto aos mortos era um

dever seu. '

l Por isso a pobre orphii, que estava protegi-

I da pela caridade publica, foi para a sua ultima

' morada, como devcm'ir todos os christâos, todos

os homens. y

Foi a ultima. esmola que recebeu dos seus

beml'eitorcs; quem onsaria negar-lha?

Quem recusaria a infeliz quatro taboas pa-

ra que a terra lhe não profanasse os restos mor-

taes? E haveria algum pavocho que se atraves-

se a pedir ao asylo os direitos parochiaes pelo

enterro da. orphã “8

Haveria um parocho que estendesse a mito

ao cofre onde só ha dinheiro dado pelo amor de

I Deus, para receber o preço das orações que rc-

sára a bem da salvação da alma da pobresinha,

da dcsvalida, que só tinha amparo na caridade

publica ? 1

E houve - houve por desgraça. - Foi o rc-

vcrendo parocho da. l'reguezia de S. Paulo!

Um parocho, um ministro do Senhor, um

exemplar da mais pura doutrina do Evangelho,

não duvidou receber do cofre dos desvalidos a

quantia dc 45200 réis.

Mas saibam que o reverendo prior teve a

generosidade de ceder metade dos seus direitos.

Cabin-lhe pela tabclla a quantia dc 85400

réis, mas qucrcndo mostrar que comprehende e

cmnpro o Evangelho, cedeu metade dos seus di-

reitos! Não admiram a grandeza d'ahna d'este

parocho?

Porque o corpo da orphã. foi á terra mottido

entre quatro taboas, foi levado n°uma sege e não

o deitaram na tumba como um fardo, ou como

um animal, o reverendo prior entendeu, que de-

via locuplctar-seai. custa das esmolas, que o povo

(lá para sustento dos pobres!

_ Pois a orphã não era pobre ? O asylo não é

pobre? Não será. pobre quem só vive de esmo-

las? Como é portanto que o reverendo prior dc

S. Paulo não teve remorsos de receber os seus

direitas pai-ocbiaes? Como sc atrevcu a quebran-

tar o rigoroso preceito de orar por caridade pe..

los pobres?

Santo Deus! Haverá. alguem que não con-

demnc esse parocbo que engorda tl. custa da ca-

ridade publica?

Mas que admira ? Esse mesmo prior de S.

Paulo, ha tempos contribuiu com 175000 a. favor

de uma. pobre mulher. Veiu esta a t'allecer pouco

I depois, e pediram ao reverendo prior que lhe des-

se sepultura, pclo amor de Deus, c o avarcnto

ministro do altar, respondeu, que a mulher tive-

ra uma boa subscripção, e por isso podia pagar,

e assim apanhou 25000 réis, do producto das es-

molas que foram dadas á infeliz. Este parocho é

um bom íinanceiro. Saldou com ¡nuita vantagem

a conta da sua subseripçño. Ganhou 100_ por

100. ' .

Jd se vô, que está acostumado a especular

com o dinheiro dado, pelo amor de Deus, aos po-

brcs.

Quem dá aos pobres, empresta a Deus; mas

este parocho da freguezia de S. Paulo tira aos

pobres,e diz-sc ministro de Jesus Christol

Endim,-a lci dispensa os estabelecimentos

dc benelicancia de todos os ouus,c tudo lhes da

de graça; mas o reverendo parocho de S. Paulo é

superior ao Estado ; -- o ministro do Evangelho

iita os avidos olhos nos cofres dos pobres, e por-

lque reson por um pobre, pede aos pobres que

lho paguem o preço da rosa!

Este Isidoro clerical, o mais rcpugnante Is¡-

doro d'esta epoca, não coral-á. quando conhecer a

ma acção que praticou ?

Restitui, reverendo prior, rcstitui :is orphãs,

rcstitui ao asylo de Santa Catharina, esse dinhei-

ro, que recebestes indevidamente, por acompa-

nhardes e encommendardes o corpo de uma or-

phñ, de luna protegida da caridade publica.

Restitui esae dinheiro, avarcnto parocho, por-

que só assim podereis nttcuuar tam escandaloso

testemunho da vossa cobiça.

¡ E' a quantia de 45200 réis que a commis-

Não do aaylo'deu ao parocho de S. Paulo mui

insignilieante; por isso hoje mesmo indenmisa-

mos o asylo de tam vergonhosa alcavala clerical;

porque sc assim não fosse, abririamos uma sub-

scripção para esse tim, e que seria tambem uma

demonstração _da reprovação publica que'dcvo

fulmiuav a avareza de um parocho, que atl'ronta

o Evangelho. (Diario do Povo.)

  

CORREIO DE HOJE

Não atinamos com a razão porque !l trcz

correios não recebemos carta do nosso correspon-

dente. Será carencia quasi absoluta de noticias,

oq incommodo na saude do nosso amigo o que

terá causado esta falta ? Igiwramos.

Foi adiada para o dia 23 do corrente a

sahida da corveta Sagres que deve conduzir a

seu bordo o sr. visconde da Carreira, que como

os nossos leitores ja sabem é o encarregado por

S. M. de ir a Turin assignar o contracto do real

casamento. Eja que t'allamos neste espcrauçoso

matrimonio, não será fora de proposito transcre-

ver aqui, o que se lê em uma correspondencia

daquellc capital com data de 11 do corrente so-

bre estc assumpto:

«Em uma correspondencia de Turin, com

data de ll, diz-se que a eommunicação ministe-

rial :i camara dieste acontecimento, feita pela

bocca do general Durando, ministro dos negocios

estrangeiros, foi recebida pela assemblêa com

applausos prolongados.

 

A camaradecidiu, que uma deputação sua'

se dirigissc ao Rei, a ñalicital-o.: .

* .-0 deputado Gallenga, tomado d'um accesso

al'cnthnsiasmo, queria que a proposta de lei so-

?bro o' 'dote da .princeza, apresentada na mesma

oc'casiño pelo ministro da fazenda, fosse votada

por acclamaçi'lo. Não pôde ser assim, porque o

regimento se oppunha, mas decidiu-se que se re-

commendasse á commissi'to respectiva.

Outro deputado, Petrucelli, disse que este

acontecimentoscria. uma lição para a Hespanha.

Foi tambem muito applaudido.

Na allocuçi'io, que adeputaç'ão da camara

dirigiu a Victor Manuel, fclicitando-o, lê-se o se-

guintc:

«Por esta feliz alliança de fnniilia, o Rei e

«a Italia dão-um penhor d'atfeiçito a uma dyuas-

«tia e a 'um povo, que foram nossos amigos du-

crante os dias da adversidade, e que foram dos

«primeiros a saudar o despertar da Italia. A ñ-

«lha d'um Rei e de um povo, que têem ensinado

(ao mundo como se formam as grandes nações

«será no throuo digna companheira d'um princi-

(pe, ás virtudes do qual prestam homenagem a

aafi'eição do seu povo, e o respeito das noções

ucivilisadas. Esta feliz união é o presagio dos

agloriosos destinos, que esperma esses dois po-

avos.)

Basta -por hoje. Já não é ppuco o que ahi

vae, para fazer enraivcccr mais uma vez os ini-

migos da liberdade, e da emancipação dos po-

vos ! n '

A camara municipal de Lisboa tractava

activamente dos preparativos para condignamen-

te festejar o casamento d'El Rei, encarregando,

segundo constava, um dos seus empregados de

traçar o projecto do pavilhão, que deve erguer-

se no Terreiro do Paço. Proximo áamurada

da banda do rnar, urmar-sehito trez cstrados

gradados e elevados em escadaria. As embo-

caduras das ruas coniinnntes, serão ornadas de

ilamulas e tropheus. Com varias alegorias será.

adornada a Praça de D. Pedro. Arcos trium-

phacs se crguerão nas ruas do transito. Tambem

_consta, que se constituiu urna commiasão de com-

mcrciantes para embelezar o Caes do Sodré.

As obras nn Sé, iam por tal forma adianta-

das, que se esperava estariam concluídas para

a grande solemnidade.

Sobre 0 emprestimo, que o governo proje~

cta contractar com o banco União de Londres,

diz o Times «que a nova emissão d'iuseripções

feita pelo governo portuguez é para ter unica

e exclusivamente applicaçiio aos encargo:: do

caminho de ferro, e que até agosto de 1863,

o governo não fara¡ outra emissão.)

Com quanto se não saibam as condições

deste coutracto, parece fora de duvida, que está

realisado, c consta mesmo, que o governo sac-

cára por conta deste emprestimo grandes som-

mas, sobre a firma Knowles d'. Fortes, c que cs-

tas sounnas tem sido rcligiosamente applicadas

ao pagamento das subvcusões, que se estavam

devendo a cmprcza Salamanca.

Assegura-se, que o governo attendendo ao

alto preço das ccreacs, vae tomar immcdiatas

providencias para accudir a este mal, mandando

consultar sobre este ponto todos os governa-

dores civis do reino.

Dizem que o sr. Santos Monteiro, director

da alfapdcga grande de Lisboa, pcdira licença

ao sr._ ministro da fazenda para chamar aos tribu-

nacs o, jornal Doze cl”Agosto por um artigo que

este publicou, em que dizia que aquella casa lis-

cal era um grande foco de contrabando. O sr.

ministro da fazenda, zoloso da reputação dos seus

empregados, deferiu, como devia, ao justo pedido

do sr. conselheiro Santos Monteiro.

Os srs. Francisco Chamiço, Fonseca, Santos

e Vianna tinham formado uma sociedade com o

capital de,100:000_à›000 rs. para ser explorada

uma mina de cobre == a da Mostardeira = perto

de Estremoz, propriedade do sr. José Rodrigues

Tocha, que possue outras minas importantes,

uma na. Hespanha considerada em muitos milhões

de valor. Dizem as pessoas competentes e tech¡-

nas, que esta mina que vae ser explorada, não é

menos rica que as de S. Domingos de Mertola.

Esta industria mineira a que nestes ultimos

annos se tem dado tão grande desenvolvimento, e

cm verdade a mais anspiciosa para o paíz.

O Correio Mercantil dá uma interessante

noticia estatistica. E' a de que Lisboa consome

diariamente trezentos mil pães, que :145 rs. cada

tim-importam em 1325005000 rs. diarios,-em

4050005000 rs. mcnsaes-e em 4613000005000

por anne.

Com data de 17 do corrente foi expedida

uma portaria pelo ministerio das obras lublicus

ao sr. engenheiro Sousa Brandão, enearrcgando-o

de na proxima visita que tizer aos districtos a

seu cargo, trate de cíl'ectuar um reconhecimento

do rio Douro e paiz contiguo, para informar o

governo sobre ::facilidade ou dit'ñculdade da cons-

trucção de um caminho de ferro que ligue a ci-

dade do Porto com o paiz vinhateiro até a Regua,

e ácerca das vantagens que esta linha ferrea o-

dera oñ'crecer, comparada com as estradas ordi-

narias, e com a communicação pelo mencionado

rio.

Segundo o Jornal do Commercio, ha uma

nova tentativa com condicções aceitaveis, para

se levar a etl'eito o caminho de ferro de Lisboa

a Cintra, construcção de dokas e armazena á

beira do .Tejo. A nova sociedade para este

tim organisadn propõe entregar ao governo

dez milhões de francos em dinheiro, e receber

em troca a somma correspondente em titulos de

divida fundada de trez por cento.

De politica geral o Inais- interessante é o

reconhecimento do reino da Italia pela Russia,
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' PORTO=IIiate port.

l

c tambem a parte otiicial dee haver reconhecido

a Prossia.

 

'o MOVIMENTO

DA BARRA
Avelro 18 de julho

Entradas

SUANSEA E PLYMOUTH- lIiate

        

port. llirminio m.

J. da C. Biaia, 8 pm. de trip., carvão de pedra e nut-

chinas para a mina do Palhal.

PORTO=Hiate port. Lealdade, m. J. B. Coelho 9 pes.

de trip., lastro.

Salllclas.

CEZlMBRA-Cahique port. Senhora da Conceição, m.

A. V. Fuzeta, 10 . de trip., sal.

?fds do Dia, m. F. María, 8 pes. de

trip., sal. ~

IDEM=Hiate port. Cruz 3.", m. J. Pereira, 8 pcs. de

trip., sal.

LISBOA=Hiatc port. Conceição Feliz, m. T. da Silva, 7

pes. de trip., madeira.

. PORTO=Iliate port. Fenix, m. J. Nuncs,8 pes. de

trip., sal.

IDEM-lliate port. St.' Cruz, m, A. A. Gavinho, 7 pes.

de trip., sal.

IDEM--llirlttc port. Nova União, J. F. Manuo, 7 pes. de

trip., sa .

IDEM::H¡ate port. Deus Sobre Tudo, m. J. P. da Ve<

lha. 0 pes. de trip., sal.

PENICHE. lliatc port. Razoulo, 1.** m. J. Romulo, 7

pes. de trip., sal.

PORTO. Hiate port,

. dc trip.. sal.

ID .M. Rasca port. Victoria, m. L. da Silva, 12 pcs.

de trip., sal,

IDEM. (,'ahíqne port. Perola do Vouga, m. M. Vicen-

te, 7 pos. de trip., sal.-

IDEM. Bateira port. Olho Vivo, m. L. d'Angelica, 6

pes. de trip., sal.

,Em 19

PORTO. Hiate port. E Segredo, ni. A. N. Raniizote, 6

pes, dc trip, sal.

VILLA DO CONDE. Hiate port. Esperança, m. F. A.

Pereira. õ pes. de trip. sal.

IDEM. Iliate portaConcciçño Feliz, m, F, d'Oliveira, 7

ms, de trip., sal.

SU: NCIA. Escuna. Ingleza Volante, capitão, F, Ennm,

ti pes, dc trip. mineral.

Entradas em 80

PORTO Rasca pci-t. Moreira in, L. Henrique', B pcs.

trip, lastro

União, m. M. dos S. Chuva, 8

  

ANNUNCIOS

COLLECÇÃO

DE

Pocslas publleaclas e Inedltas

A

Morte do ehorado monarca

0 SEN¡10|! l). PED“” V9
_ l'ublirados por

Francisco Jose' da Cunha

Este folheto acha-sc. á venda na loja do en-

cadernaddr José Maria Saraiva, na rua Direita

em Aveiro. _Preço 100 réis.

  

elo cartorio do escrivão Leite, se hão

de arrematar no dia 3 d'agosto do cor-

rente anno, pelas 10 horas da manhã na

execucao que a fazenda nacional move a

Antonio dãtlmeida Vasconcellos ex-rece-

bedor do concelho de Cau'ibra-O Cam-

o do Mendes' avaliado em 480z000 rs.

o Campo ou Lameiro dos 'l'rigaes cm 623

rs. o Cam o do Ranhó de Simo em 503

rs. o Lamciro do Sellão em 2103000 rs.

t1 B)

Pela Direcção das Obras Publicas do dis-

tricto de Aveiro se faz público que no

dia 3 do proximo futuro mez de agosto,

das 11 horas da manhã até as 4 da tarde,

no edificio da secretaria da mesma Direc-

ção n'esta cidade,se ha de proceder á ar-

rematação dos trabalhos de construcção

do ramal d'estradá comprehendido entre

a estação do caminho de ferro em Estar-

rcja, e a estrada de Salreu a Albergaria a

Nova, na extensão de 2:198,m4.

Os desenhos do respectivo projecto

e cadernos de encargos relativos á execu-

ção d'estas obras , aohar-sc-hão patentes

no acto da arrematação.

Aveiro 10 de julho de 1862.

Silverio A. Pereira da Silva

Engenheiro director.

(2 A)

 

uem quizer comprar o casco do Hiate

0 Christina naufragado a 12 dejunho des-

te anne, ao norte da Costa do Furadouro,

concelho de Ovar, bem como a lancha e

mais objectos pertencentes ao mesmo, po-

derá comparecer no dia 24 do corrente na

(3)

No dia 24do

corrente par.

te desta ci-

dade para a

de Lisboa o

› . .r e _ . carrodelosé

Mimoso.- Encarrega-se da condueção de

passageiros ou encommendas, para alí ou

qualquer ponto da estrada-Nesta redac-

ção se diz com quem se pode justar.

(4)

RESPONSAVELÃ:M._Ó. da 'savana atom

mesma costa.
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